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'A minha Brasília tem sertão"
Continua de uso corrente a frase

que cristalizou uma visão negativa de FlãVÍO BãrbeítãS
Brasília, caracterizando-a como "uma

cidade plantada no meio do nada. A sérgjo de Sá Roberto Corrêa: caipira
crítica embutida nesse lugar-comum extremoso. Brasília: Ed.do Autor, 2006.
atinge a capital e a experiência de sua
construção, apoiando-se claramente no

preconceito contra o Brasil Central e dica, também, que abusca da identi- musical ediscográfico. Não falta, ob-
contra o que ele representa, de certa dade cultural da cidade, diante da Lm- viamente, um Cd com uma pequena
forma ainda hoje, num imaginário possibilidade de plantá-la exclusiva- amostra do trabalho de Roberto
sudestino : atraso das relações sócio- mente num ideal moderno, passa pela Corrêa: quarenta minutos de música,

econômicas, mentalidade rural e con- abertura ao cerrado e às suas manifes- divididos em doze faixas - dez delas
servadora, falta de cultura etc. Não tações. Éverdade, por outro lado, que recolhidas de discos anteriores e duas
custa para perceber, no entanto, que essa abertura não eqüivale a nenhuma especialmente gravadas para aocasião,
atacar Brasília nesses termos significa renúncia nem auma rendição do pro- Na entrevista, percebe-se muito
manter-se, paradoxalmente, dentro da jeto de Brasília: a música de Roberto bem o duplo pertencimento de
mesma lógica que fez surgir a cidade, Corrêa não corresponde a um sertão Roberto, condição para oseu papel de
com aquela célebre busca de expandir originário epuro que, agora, num res- mediador. Deum lado, há aafirmação
a modernidade e interiorizar o desen- gate idealizador, finalmente estaria so- constante de uma identidade local,
volvimento brasileiro. Para os seus de- brepujando acidade de concreto. Não, rural, caipira; de outro, a luta incansá-
fensores, Brasília funcionaria como a sua música é já o fruto de um diálo- vel para se inserir num circuito musi-
posto avançado a irradiar o progresso go cultural, écontaminada pelo urba- cal de elite, por assim dizer, epara su
em todo o território nacional; para os no, pela modernidade da cidade; e o perar o papel secundário a que aviola
seus críticos, seria uma aberração, uma próprio Roberto Corrêa é muito mais eovioleiro estão normalmente relega-
experiência inviável, até pela falta de um mediador do que um representante dos numa certa faixa de mercado e na
um entorno"civilizado" que lhegaran- diretodo universo rural. Assuascom- academia.
tisse as trocas necessárias àsobrevivên- posições, como ele mesmo afirma, "são As relações de Roberto Corrêa com
cia. Numcaso e nooutro, olhos eou- extremamente diferenciadas desse tipo o mundo dosertão estavam dadas ape-
vidos concentram-se num mesmo e de música [tradicional]. São pratica- nas parcialmente na cidade natal, Cam- §
único valor, ouseja, o moderno esuas mente eruditas, mas não porque eu pina Verde, no Triângulo Mineiro. A
realizações. O resto? Ora, o resto é quis. Porque elas são assim. Talvez por sua identidade musical "caipira" pre-
irreconhecível, indigno, sequer existe; conta denão teracontecido essa trans- cisou passar, jáquando ele morava em
éo nada, o deserto, o lugar nenhum. missão real, a minha música tenha fi- Brasília e em meio à decisão de trocar

Um belo contraponto a esse bor- cado livre. Sei que tenho raiz. E pron- a Física pela Música, poruma espécie
dão interpretativo pode ser lido e ou- to, posso fazer oque quiser com aviola", de reconstrução tardia da genealogia
vido em Roberto Corrêa: caipira extre- O livro é uma vasta cobertura da artística familiar, na qual ressalta a fi-
moso, livro organizado epublicado pelo vida e da obra do músico. A espinha gura do avô, violeiro, cuja morte trági-
jornalista Sérgio de Sá. Trata-se, aliás, dorsal é formada pelo saboroso Peifl, ca ocorreu bem antes de Roberto nas-
do segundo volume da série Brasilienses escrito por Sérgio de Sá, e pela Entre- cer. "Em Campina Verde existe um
(o primeiro fora dedicado ao poeta vista que, em passagens preciosas, re- conceito: violeiro écachaceiro, um per-
Nicolas Behr) cujo objetivo principal vela ocompromisso absoluto que Ro- dido na vida", conta ocompositor, dan-
éjustamente indagar aidentidade cul- berto Corrêa assumiu com a música, do mostras claras de que o seu cami-
tural da capital brasileira que, em fundado notradicional pacto que todo nho em direção à música não era
2010, completará cinqüenta anos. violeiro estabelece com o seu instru- exatamente natural, mas se fez como
Roberto Corrêaé músico - violeiro e mento. O luxuoso volume inclui um resgate de origens, num processo
compositor. Aleitura de sua trajetória também um ensaio fotográfico de Ri- de reelaboração da própria identida-
artística indica que no pavimento de caído Labastier, que valoriza asimbiose de. Mesmo aviola surgiria definitiva-
Brasília, que tantos queriam imper- do compositor com oelemento natu- mente na sua vida, já em Brasília, numa
meável, jáhámuito se abriram fendas ral docerrado ("não soudamontanha opção crucial que o obrigou a deixar
por onde hoje crescem, vigorosamente, nem do mar: sou do Brasil Central"), para trás o violão que aprendera a to-
os frutos do antigo solo sertanejo. In- e textos críticos sobre o seu percurso carem Minas.



Eis que é possível traçar uma ana
logia da vida do músico coma da ca
pital federal: nos dois casos, um corte
com a tradição pré-existente ao mes
motempo emqueimpõe a necessida
de de buscar retroativamente a identi

dade, possibilita, em últimaanálise, a
liberdade queapontaparao novo. Ese
Roberto Corrêa, o compositor, é um
dosprotagonistas brasilienses desse se
gundo processo, um outro Roberto
Corrêa, pesquisador, ajuda a cidade a
reencontrar a música ancestral, "pré-
Brasília", que, cada vez mais, tende a
acolher a moderna capital no seuleito
sonoro. Juntamente com a esposa,
Juliana Saenger, também musicista,
Roberto assina, no livro, uma valiosa
Reflexão que testemunha o exaustivo,
paciente e,acima de tudo, responsável
trabalho depesquisa sobre os aspectos
musicais das manifestações populares
tradicionais.

Sem dúvida, aatividade como pes
quisador seria, porsisó, suficiente para
sinalizar o lado "erudito" de Roberto

Corrêa. Mas há outros indícios. Não

estamos diante de um músico intuiti

vo, espontâneo, expressão natural da
musicalidade da terra; ao menos não
"somente" isso. Em Roberto Corrêa, a
regra é, basicamente, estudar, planejar
e medir. O músico formado pela Uni
versidade de Brasília não esconde uma

relação estética com a música que é
bastante próxima daquela presente no
mundo do concerto: um processo so
litário de criação; a ambição de escre
ver para trios, quartetos, orquestras; a
atuação instrumental que se dá pre
ferencialmente em recitais solo; o es
tudo da viola com um caráter de

constante aprimoramento técnico,
comparável à rotina dos grandes no
mes da música erudita; a própria luta
para tornar a viola caipira um instru
mento aceito na academia e nos círcu

los dachamada música "culta". Quan
toaesse último aspecto, aliás, a batalha
deve ter sido realmente dura. "Você vai

tocar essa merda?", chegaram a lhe
perguntar, grosseira e preconcei-
tuosamente, num de seus primeiros
recitais.

Mas o grande ideal estético parece
ter sido desvelado ao final da entrevis

ta. Explicando como aviola, noBrasil,
necessariamente se associa a diferentes

contextos, característicos das várias re
giões do país, Roberto Corrêa anuncia
que preferiria ver o instrumento um
pouco mais afastado dessas realidades
culturais: "Espero quea viola percorra
o caminho do violão, que hoje é da
pátria. O violão está desvinculado cul
turalmente". Ora, entende-se que a
vontade é, senão eliminar, ao menos
flexibilizar a completa aderência da vi
olaao folclore, àsmanifestações tradi
cionais ou mesmo à categoria de "ser
tanejo" - hoje uma etiqueta tomada
pelo mercado fonográfico para identi
ficar umtipo demúsica que certamente
não é a de Roberto Corrêa. O desejo
do músico éliberar aviola para incur
sões em áreas que ainda lhe parecem
interditas. E nesse sentido, aliás, que
pode ser interpretado o seu grande es
forço para a ampliação do repertório
do instrumento, não apenas comcom
posições depróprio punho, mas incen
tivando outros compositores (dentre
eles, grandes nomes como Paulo
Belinatti, Jorge Antunes, Marco Perei
ra) a fazerem o mesmo.

Roberto Corrêa, no entanto, é, e se
considera mesmo, um músico popu
lar. Asuamúsica o revela. Quandonão
estão emjogo as canções, emqueafor
ma, de alguma maneira, decorre ou se
atrela ao texto, as músicas se apresen
tam em formas livres ou então, como
fala o compositor, são elaboradas no
estilo de uma suíte. Isso significa que
nãocontatanto aqui alógica discursiva
que impera na grande música de ori
gem européia, na música conhecida
como "clássica". Roberto Corrêa é

muito mais um rapsodo; compõe não
umaobraamarrada por um raciocínio
lógico, mas uma seqüência de anota
ções musicais,de idéiascurtas, de sen
sações passageiras recheadas por efei
tos e adornos instrumentais. Em outras

palavras, os motivos não se transfor
mam nunca em um "tema" a ser exaus

tivamente desenvolvido de acordo com

as técnicas compositivas sedimentadas

pela tradição erudita; apresentam-se
em sucessão, como sefosse asonorização
deum"causo". Umapeça como Peleja
desiriema com cobra, poderia ser um
exemplo disso, muito embora o seu
caráter descritivo já imponha o estilo
dacomposição. Mas mesmo umaobra
como Sobressalto —cujapartituravem
reproduzida nolivro, precedida deum
comentário do compositor - com um
título bem menos denotativo, é tam

bémilustrativa desse procedimento não
causai, livremente aglutinador. Orelhas
adestradas apenas para um discurso
musical mais "costurado" podem per
ceber aqui umalimitação. Talvez seja
melhor, contudo, afastando-se de cri

térios comparativos, submeter a audi
ção àquela realidade musical que
Roberto Corrêa, como muito poucos,
consegue expressar. E abrirosouvidos
para acolher o refinamento musical
presente na sonoridade arcaizante,
belíssima, deuma viola magistralmente
tocada.

De mais a mais, toda a interface do

nosso compositorcom o mundo eru
dito e acadêmico, aindaque realmen
te exista, é também saudavelmente

mantida sob suspeita, fugindo à for
malidade e à rigidez pela estrada da
voz: "quando eucantono recital, sinto
que as pessoas entram mais dentro do
universo de onde venho. Mostro mais

meu lugar, esse Brasil Central,o cerra
do, a música caipira. Não fica um reci
tal só erudito. Conto causos, porque
mostra o imaginário. Faço isso por fal
tadeconhecimentos das pessoas sobre
esse universo". Aqui está delineado,
portanto, o papel do mediador. Não
importaatéque ponto a qualidade de
"caipira", emRoberto Corrêa, seja "ge
nuína", "radical", "incondicionada".
Importa queela tem vigor, é real; eque
édessa maneira queele écapaz decons
truir uma ponte. Por isso, talvez, já o
tenham chamado de "o Guimarães

Rosaencordoado".
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